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Introdução
Atualmente os polícias são confrontados com exigências cada vez maiores na sua
atividade profissional, sendo consensual que sentem elevado stress de tipo
operacional e organizacional, ficando vulneráveis ao burnout e à ideação suicida
(Correia et al., 2023). Contudo, na interação com o cidadão, os patrulheiros e os
serviços especializados de Polícia confrontam-se com exigências distintas. Os primeiros
são a face mais visível das forças policiais e ocorrem a todas as situações, onde releva o
inesperado, a formação generalizada e os parcos recursos humanos e materiais, os
segundos constituem grupos mais específicos, por vezes envolvidos em situações mais
exigentes e perigosas, mas também sendo alvo de recrutamento específico e formação
especializada e adequada, assim como uma maior disponibilidade de meios, o que
enfatiza uma suposta maior motivação profissional. A pandemia da COVID-19 veio
colocar exigências acrescidas aos polícias, sendo importante investigar se sentiram da
mesma forma o seu impacto psicológico (Brown & Fleming, 2021; Tehrani, 2022).

Objetivos
Pretende-se comparar os níveis de stress operacional e organizacional, de burnout e de
ideação suicida do serviço de patrulha e de serviços especializados de Polícia.

Metodologia
Participantes: 1.211 polícias (724 ou 60% patrulheiros e 487 ou 40% de serviços
especializados de Polícia), sendo 90% homens, 13% com posição de comando/chefia,
78% em serviço operacional, variando a idade entre os 21 e 65 anos (M=43,17) e os
anos de serviço entre 1 e 43 anos (M=19,58).
Instrumentos: questionário sociodemográfico/profissional e versões portuguesas do
Adult Suicidal Ideation Questionnaire (Reynolds, 1988; Ferreira & Castela, 1999),
Operational/Organizational Police Stress Questionnaire (McCreary & Thompson, 2006;
Queirós et al., 2020a, 2020b), e Oldenburg Burnout Inventory (Demerouti & Bakker,
2008; Sinval et al., 2019).
Procedimento: em 2021, no âmbito do estudo de Pereira (2021), foi aplicado online, a
nível nacional após autorizações institucionais, o questionário anónimo e confidencial.
Recorreu-se à plataforma portuguesa SOMSII Innovation & Research – Flexsaúde,
usada já no LabRP-FPCEUP pois tem a inovação de devolver os resultados num formato
de semáforo psico-educativo. Os dados foram analisados através do SPSS versão 27.

Resultados
Os resultados revelaram valores moderados de stress operacional, de stress
organizacional e de burnout, e valores baixos de ideação suicida (Tabela 1). Contudo,
encontrou-se 75% da amostra com stress operacional elevado, 65% com stress
organizacional elevado, 62% com burnout, apresentando 66% ideação suicida, dos
quais 4% no último mês (Gráfico 1). As análises comparativas (Tabela 2) revelaram
pouca diferenças significativas entre grupos, apresentando, contudo, os patrulheiros
maior exaustão emocional e desinvestimento psicológico, ambas dimensões do
burnout. Maior desinvestimento surge associado a maior escolaridade e maior
burnout à posição de agente ou guarda.

Conclusão
As poucas diferenças significativas entre os dois grupos comparados podem resultar do
impacto psicológico da pandemia nos polícias, mas o facto de o burnout ser o principal
diferenciador, alerta para a vulnerabilidade do processo de adoecimento psicológico,
sugerindo que este ocorre no trabalho ao longo do tempo (Civilotti et al., 2022).
Estando os patrulheiros mais expostos na sociedade e sabendo-se que a ideação
suicida pode associar-se ao burnout, importa monitorizar a saúde ocupacional destes
profissionais e desenvolver adequadas estratégias de gestão do stress crónico no
trabalho focadas na especificidade de cada serviço de Polícia (Johnson et al., 2022;
Violanti, 2021).

Variável (escala) Mínimo Máximo Média Desvio padrão

Stress Operacional (1-7) 1,00 7,00 4,4 1,38

Stress operacional – Exigências 1,00 7,00 4,6 1,39

Stress operacional - Dimensão Social 1,00 7,00 4,1 1,51

Stress Organizacional (1-7) 1,00 7,00 4,4 1,38

Stress organizacional - Problemas gestão / Falta recursos 1,00 7,00 4,9 1,45

Stress organizacional - Responsabilidade / Sobrecarga 1,00 7,00 3,8 1,43

Burnout - Exaustão (1-5) 1,00 5,00 3,2 0,81

Burnout – Desinvestimento 1,00 5,00 3,2 0,77

Pensamentos sobre Suicídio (0-6) ,00 6,00 1,0 1,26

Reação dos Outros ,00 6,00 0,4 0,94

Formas de Suicídio ,00 5,55 0,4 0,90

Ideação Suicida (total 0-180) 0 169 15 27

Tabela 1. Médias e desvio padrão por dimensão dos questionários, amostra global

Gráfico 1. Percentagem por frequência da ideação suicida e níveis de stress/burnout

Variável (escala)

Patrulheiro

(n=724)

Serviços 

Especializados

(n=487) t-test Sig

Stress Operacional (1-7) 4,41 4,38 ,366 ,715

Stress operacional – Exigências 4,62 4,58 ,537 ,591

Stress operacional - Dimensão Social 4,15 4,14 ,139 ,890

Stress Organizacional (1-7) 4,38 4,42 -,509 ,611

Stress organizacional - Problemas gestão / Falta recursos 4,86 4,93 -,797 ,426

Stress organizacional - Responsabilidade / Sobrecarga 3,80 3,81 -,104 ,917

Burnout - Exaustão (1-5) 3,22 3,06 3,458 ,001***

Burnout – Desinvestimento 3,21 3,07 3,058 ,002**

Pensamentos sobre Suicídio (0-6) 1,1 1,0 ,757 ,449

Reação dos Outros 0,4 0,3 ,871 ,384

Formas de Suicídio 0,5 0,4 ,460 ,646

Ideação Suicida (total 0-180) 15 14 ,618 ,537

*** p<0,001     ** p<0,010

Tabela 2. Análise comparativa em função dos grupos
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